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Descrição do Produto


Mnemis > dogma da visibilidade silenciosa Intervenções de Marlene Stamm e Margarida Holler > QuaseGaleria > Setembro 2014



27 Aforismos (na senda de Leonardo) + 11 inomináveis frases em fuga



1. A memória é vadia, errando sobre camadas de vontades e receios. 2. A passagem das horas vingou-se de Fernando Pessoas. 3. A compilação dos dias de vida alonga-se em linhas espiraladas. 4. Há dias que são dias sem recuo nem avanço. 5. O contrário da pressa é o tempo alimentando-se de sopro. 6. O sopro – daimón – trabalha no intervalo que a alma dá ao corpo para o domar. 7. Existem concentrações de segundos, perdidos ou dispersos, que convergem na densidade encarnada dos tecidos. 8. O tempo queima-se enredando-se na dúvida acerca da sua existência, pois tanto se questiona a sua invisibilidade. 9. A invisibilidade sabe-se que é incorpórea ou acredita-se seja tão espessa que a mão não agarra. 10. A espessura da pele constitui-se de pensamentos acumulados, sobre os quais se esgadanha a sensibilidade excessiva e o rigor das palavras esfumadas sobre o papel. 11. A precisão do desenho, quando impregnado de um teor representativo que está ao serviço do conceito enxuto, é plenitude assombrosa. 12. O desenho, evidenciou Paul Valéry acerca de Degas, é dança. Então, desenho é movimento silencioso de corpo agarrado na sua própria mão. 13. O corpo alma / ideia, que segura a matéria translúcida, para se cumprir no espaço, é performático. 14. Na luz que configura a silhueta, tornando o corpo portador de densidade quase imaterializada, a reverberação do chão é a terra contemporânea. 15. O solo significa chão e palco, sendo simultaneamente estado de estar sozinho, toda a atenção convergindo para esse “eu” que é um “si mesmo”. 16. Nunca se ignore o desafio da gravidade. Ela é colorida e intangível, portanto pode soçobrar a todo tempo, apropriando-se das mais diversas formas. 17. Torne-se séria e espessa a delicadeza de fruir a beleza dos tecidos voláteis que sussurram estórias aos fósforos, enquanto estes se extinguem no crepúsculo. 18. O silêncio de John Cage grita à velatura dos tecidos: calem-se.



19. O silêncio dos monocromáticos, que acolhem lembranças (em estado de sombra), agride a fumaça subtil que sobe para o teto da sala em aventura amorosa. 20. Ainda o silêncio da condição involuntária, para recordar o desenvolvimento da mão dobrada (de novo a “dobra” por Gilles Deleuze) que garante a presença do que se esvai. 21. As sombras escolhem as suas presas, para enraivecidas, as afugentarem – e de tal modo – que se dissipem na chama a fugir pelo papel afora. 22. A frugalidade do espanto repete-se no ato em que a chama atiça o tempo. 23. Cronos adivinha-se vencido e, contrariado, apaga com o sangue os contornos dos lugares de descanso. 24. Ouviu-se o relato de fios que – no calor do outono – saíram da parede e reentraram para se agarrarem às tomadas de eletricidade. Sabe-se que, afinal, eram desenhados. 25. As tomadas residem em paredes altas. Preferem as planuras, rebaixadas a procurar o seu reflexo nas tábuas do soalho de pinho. 26. Iludidas pela sua presença de semelhança, ralham com os fios postiços. Tão irónicas se querem que se afirmam quanto precária e a noção de dia. 27. Pela janela, vêem-se escombros e palmeiras. As intervenções das artistas têm vista e paisagem para olhar. Subtileza.



Outra vez, mais 9 aforismos fugidos: 1. 2.



As linhas corroem a alma desprovida de defesas contra ideários estéticos comprometidos. Os volumes emagrecem numa vertigem quase barroco onde a talha dourada é grafite e sombra. 3. Memórias tranquilas mergulham no estuque refletindo pessoas invisíveis que o espaço há-de acolher. Convivem com génios invisíveis que – de modo insuspeito – aguardam os mortais na hora do chá. 4. O amor passeante visita os mundos estendidos e enrolados dentro de uma mala de viagem. 5. Na realidade, os desenhos na parede são flâneurs que interromperam a sua leitura das ruas e praças, entrando pela porta entreaberta. 6. Além do que possa ser a idealização, dentro da cabeça do artista, não se oblitere a força de todos os olhares surpreendidos que hão-de duvidar do que seja visto. 7. Naquelas zonas intermédias, onde os espelhos são intocáveis, existem razões alegres para desenrolar frases traduzidas em tecidos, paredes e mãos. 8. As mãos conversam com dedos desprevenidos que apenas tocam o ar. Cheios de respeito, inclinam-se quase até rentes ao soalho para louvar a intempérie criativa do mundo em pedaços. 9. Inundei de perfumes e sabores as minhas palavras habituais quando pela primeira vez li as “Tisanas” da Ana Hatherly. Achei o respeito sublime. 10. Vi as xícaras de chã de Almada negreiros n’ “Os Frisos”, esses breves e minúsculos contos de sabedoria.



11. Reconheci o paladar do globo que se encolhe (mentalmente) no inverno, fechado nas salas escritas por Josif Brodsky.



Estes foram alguns dos ensinamentos que os autores me deram saber. Durante as conversas com Marlene Stamm e Margarida Holler – junho e outubro de 2013, em São Paulo, e agora, aqui, em setembro de 2014 – necessariamente essas ideias e palavras me assaltaram sono e realidade para acolher a existencialidade densa das suas intervenções artísticas quase...
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